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RESULTADOS 

• Atividade da enzima livre e imobilizada: medida 

utilizando o substrato cromogênico ONPG (ο-nitrofenil-

β-D-galactopiranosídeo); 

• Produção de GOS: analisada por cromatografia 

líquida de alta eficiência. 

Estudo da síntese de GOS 

utilizando β-galactosidase 

de Bacillus circulans 

imobilizada em suportes de 

quitosana 

Condições avaliadas: 

pH: 5, 6 e 7 

Temperaturas:  

40 °C e 50 °C 

Substratos: 

Soro de leite e 

permeado de soro; 

300 e 400 g/L 

• Rendimento e conversão de lactose satisfatórios; 

• Soro de leite e permeado de soro são substratos de 

baixo custo com potencial para obtenção de 

oligossacarídeos funcionais, de alto valor agregado; 

• Perspectivas de futuras aplicações: bebidas lácteas, 

iogurtes e leite em pó infantil enriquecidos com GOS. 

Enzima β-galactosidase: capaz de realizar 

transgalactosilação da galactose, formando 

galacto-oligossacarídeos (GOS) 

Imobilização enzimática: 

- Permite reutilização da enzima ($) 

-  estabilidade operacional e térmica 

1 kg 9 L 

Estudo de 

diversas 

alternativas 

Tabela 1: Consumo de lactose e produção de GOS em soro de 

leite e permeado de soro, em diferentes condições de catálise. 

GOS são prebióticos 

 (estimulam seletivamente 

o crescimento de bactérias 

benéficas no cólon)   
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• O parâmetro com maior influência na síntese de GOS 

foi a concentração inicial de lactose no meio reacional; 

• Os efeitos do pH e da temperatura foram pouco 

significativos; 

• A máxima produção de GOS ocorreu em pH 7, 50 °C 

e concentração de 400 g/L para ambos os substratos; 

• Para o soro, foi obtido 40% de rendimento e 64% de 

conversão de lactose; para o permeado o rendimento 

foi de 41%, com 64% de conversão de lactose. 


